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CARTA PARA A PRESERVAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO ARQUIVÍSTICO DIGITAL 

PRESERUAR PARA GARAMIR 0 ACESSO 

Considerando que a informação arquivística produzida, recebida, utilizada e 
conservada em sistemas informatizados vem constituindo um novo tipo de legado: 
o patrimônio arquivístico digital; 

Considerando que esse patrimônio arquivístico digital se encontra em perigo de 
desaparecimento e de falta de confiabilidade, e que sua preservação em benefício 
das gerações atuais e futuras é uma preocupação urgente no mundo inteiro; 

Considerando que a Carta para a Preservação do Patrimônio Digital da 
UNESCO manifesta a necessidade de os Estados-membros, incluindo o Brasil, 
estabelecerem políticas e ações para proteger o patrimônio digital; 

Considerando que o Conselho Internacional de Arquivos estabeleceu entre seus 
princípios que os arquivos devem facilitar o estabelecimento de políticas, procedi­
mentos, sistemas, normas e práticas que levem os produtores de documentos a criar 
e manter documentos arquivísticos fidedignos, autênticos, preserváveis e 
acessíveis; 

Considerando que o Conselho Nacional de Arquivos tem por finalidade definir 
a política nacional de arquivos públicos e privados e exercer orientação normativa 
visando à gestão documental e à proteção especial aos documentos de arquivo, 
independente do suporte em que a informação está registrada; o Conselho Nacional 
de Arquivos, em sua 34a reunião plenária, realizada em 6 de julho de 2004, no Rio 
de Janeiro, aprova a presente Carta. 

As organizações públicas e privadas e os cidadãos vêm cada vez mais transfor­
mando ou produzindo documentos arquivísticos exclusivamente em formato 
digital, como textos, bases de dados, planilhas, mensagens eletrônicas, imagens 
fixas ou em movimento, gravações sonoras, material gráfico, sítios da internet, 
dentre muitos outros formatos e apresentações possíveis de um vasto repertório de 
diversidade crescente. 

As facilidades proporcionadas pelos meios e tecnologias digitais de processa­
mento, transmissão e armazenamento de informações reduziram custos e aumen­
taram a eficácia dos processos de criação, troca e difusão da informação arquivística. 
O início do século XXI apresenta um mundo fortemente dependente do docu­
mento arquivístico digital como um meio para registrar as funções e atividades de 
indivíduos, organizações e governos. 



Os documentos arquivísticos são gerados e mantidos por organizações e pessoas 
para registrar suas atividades e servirem como fontes de prova e informação. Eles 
precisam ser fidedignos e autênticos para fornecer evidência das suas ações e* 
devem contribuir para a ampliação da memória de uma comunidade ou da 
sociedade como um todo, vez que registram informações culturais, históricas, cien­
tíficas, técnicas, econômicas e administrativas. 

" A eficácia de um documento arquivístico depende da qualidade e do rigor dos 
procedimentos de produção e manutenção realizados pelas organizações produtoras 
de documentos. Entretanto, como a informação em formato digital é extremamente 
suscetível à degradação física e à obsolescência tecnológica - de hardware, software 
e formatos -, essas novas facilidades trazem conseqüências e desafios percucientes 
para assegurar sua integridade e acessibilidade. A preservação dos documentos 
digitais requer ações arquivísticas, a serem incorporadas em todo o seu ciclo de 
vida, antes mesmo de terem sido criados, incluindo as etapas de planejamento e 
concepção de sistemas eletrônicos, a fim de que não haja perda nem adulteração 
dos registros. Somente desta forma se garantira' que esses documentos permaneçam 
disponíveis, recuperáveis e compreensíveis pelo tempo que se fizer necessa'rio. 

A preservação de documentos arquivísticos tem por objetivo garantir a autenti­
cidade e a integridade da informação, enquanto o acesso depende de os documen­
tos estarem em condições de serem utilizados e compreendidos. O desafio da 
preservação dos documentos arquivísticos digitais esta' em garantir o acesso contínuo 
a seus conteúdos e funcionalidades, por meio de recursos tecnológicos disponíveis 
à época em que ocorrer a sua utilização. 

Assim, é importante alertar os governos, as organizações públicas e privadas, as 
instituições de ensino e pesquisa e todos os setores da sociedade brasileira compro­
metidos com a inclusão informacional para os seguintes problemas: 

Dependência social da informação digital 

O governo, a administração pública e privada, a pesquisa científica e tecnológica 
e a expressão cultural dependem cada vez mais de documentos digitais, não 
disponíveis em outra forma, para o exercício de suas atividades. 

Rápida obsolescência da tecnologia digital 

A preservação de longo prazo das informações digitais esta' seriamente ameaçada 
pela vida curta das mídias, pelo ciclo cada vez mais rápido de obsolescência dos 
equipamentos de informa'tica, dos softwares e dos formatos. 

Incapacidade dos atuais sistemas eletrônicos de informação 
em assegurar a preseruacão de longo prazo 

Atualmente, não obstante os pesados investimentos em tecnologia da 
informação, ha' uma crescente debilidade estrutural dos sistemas eletrônicos de 



informação, que os incapacitam de assegurar a preservação de longo prazo e o aces­
so contínuo às informações geradas num contexto de rápido avanço tecnológico. 

Fragilidade intr ínseca do armazenamento digital 

A tecnologia digital é comprovadamente um meio mais frágil e mais instável de 
armazenamento, comparado com os meios convencionais de registrar informações, 
tendo um impacto profundo sobre a gestão dos documentos digitais no presente 
para que se tenha garantia de acesso no futuro. 

Complexidade e custos da preservação digital 

A preservação de documentos digitais pressupõe uma constante atualização de 
suporte e de formato, além de estratégias para possibilitar a recuperação das infor­
mações, que passam pela preservação da plataforma de hardware e software em que 
foram criados, pela migração ou pela emulação. Estas são algumas iniciativas que 
vêm sendo tomadas, mas que não são ainda respostas definitivas para o problema da 
preservação de longo prazo. Não há soluções únicas e todas elas exigem inves­
timento financeiro elevado e contínuo em infra-estrutura tecnológica, pesquisa 
científica aplicada e capacitação de recursos humanos. 

multiplicidade de atores envolvidos 

A preservação da informação em formato digital não se limita ao domínio 
tecnológico, envolve também questões administrativas, legais, políticas, 
econômico-financeiras e, sobretudo, de descrição dessa informação através de 
estruturas de metadados que viabilizem o gerenciamento da preservação digital e o 
acesso no futuro. Desta forma, preservar exige compromissos de longo prazo entre 
os vários segmentos da sociedade: poderes públicos, indústria de tecnologia da 
informação, instituições de ensino e pesquisa, arquivos e bibliotecas nacionais e 
demais organizações públicas e privadas. Reconhecida a instabilidade da infor­
mação arquivística digital, é necessário o estabelecimento de políticas públicas, 
diretrizes, programas e projetos específicos, legislação, metodologias, normas, 
padrões e protocolos que minimizem os efeitos da fragilidade e da obsolescência de 
hardware, software e formatos e que assegurem, ao longo do tempo, a autentici­
dade, a integridade, o acesso contínuo e o uso pleno da informação a todos os 
segmentos da sociedade brasileira. Isto só será possível se houver uma ampla articu­
lação entre os diversos setores comprometidos com a preservação do patrimônio 
arquivístico digital, e em cooperação com os organismos nacionais e internacionais. 

Desta forma, manifestamos a importância das instituições arquivísticas, do poder 
público, da indústria de tecnologia da informação e comunicação e das instituições 
de ensino e pesquisa, implementarem ações, especialmente no que concerne a: 



1 - E L A B O R A Ç Ã O D E ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS 

Gestão arquivística de documentos 

Definir procedimentos e estratégias de gestão arquivística de documentos quan­
do da criação, transmissão e preservação de documentos em formatos digitais, com 
o objetivo de garantir a produção e manutenção de documentos fidedignos, 
autênticos, acessíveis, compreensíveis e preserváveis. 

Instrumentalização dos arquivos 

Orientar quanto à criação de infra-estrutura nas instituições arquivísticas e nas 
organizações produtoras e acumuladoras de documentos, no que concerne a equipa­
mentos, sistemas, metodologias e recursos humanos capacitados, para que possam 
desempenhar um papel ativo na gestão da preservação dos documentos digitais. 

Governo eletrônico 

Promover a participação de representantes das instituições arquivísticas nos pro­
jetos de governo eletrônico, para a definição de estratégias, padrões e normas de 
gestão, preservação e acesso a documentos e informações, conforme orientação do 
Conselho Internacional de Arquivos e da UNESCO. 

Ações cooperativas 

Incentivar programas cooperativos de preservação de documentos digitais para 
aplicação e compartilhamento de recursos sob a forma de acordos, consórcios, 
convênios e parcerias. 

2 - E S T A B E L E C I M E N T O D E N O R M A S 

Padrões e protocolos 

Definir e/ou recomendar a utilização de padrões e protocolos abertos e de 
aceitação ampla na criação, uso, transmissão e armazenamento de documentos 
digitais; e desenvolver soluções em cooperação com organizações de pesquisa e a 
indústria de tecnologia da informação e comunicação. 

Requisitos funcionais 

Definir os requisitos funcionais e estimular sua adoção para orientar o desen­
volvimento e a aquisição de sistemas eletrônicos de gestão arquivística, que sejam 
adequados às especificidades da legislação e das praticas arquivísticas brasileiras. 

flletadados 
• 

Definir estruturas padronizadas de metadados e determinar a sua utilização nos 
sistemas eletrônicos de gestão arquivística, com o propósito de gerir a preservação 
e a acessibilidade dos documentos digitais. 



Segurança da informação digital 

Definir política de segurança da informação, que considere os aspectos legais, 
organizacionais, humanos e tecnológicos, de modo a garantir a autenticidade dos 
documentos digitais e o sigilo da informação, bem como a proteção contra perdas, 
acidentes e intervenções não autorizadas. 

3 - P R O M O Ç Ã O D O C O N H E C I M E N T O 

Agenda de pesquisa 

Desenvolver uma agenda nacional de pesquisa para a preservação e longevidade* 
dos documentos digitais, alinhada com as principais iniciativas nacionais e interna­
cionais, com a participação das agências governamentais de fomento e de amparo à 
pesquisa, universidades e outras entidades dos setores público e privado. 

Gnsino e formação de recursos humanos 

Estimular a inserção do tema Preservação do Patrimônio Arquivístico Digital na 
formação dos profissionais de informação, especialmente dos arquivistas, nos cursos 
de graduação e pós-graduação. 

Disseminação do conhecimento 

Estabelecer ações de identificação, disseminação e compartilhamento do 
conhecimento e a utilização de metodologias e técnicas para a gestão e a 
preservação de documentos arquivísticos digitais. 

O Conarq reafirma o seu compromisso com a aplicação de políticas públicas 
voltadas para a preservação do patrimônio arquivístico digital, e convoca os setores 
públicos e privados, envolvidos com a produção e proteção especial dos docu­
mentos em formato digital, a envidarem esforços para garantir sua preservação e 
acesso contínuo, condição fundamental para a democratização da informação 
arquivística em nosso país e a preservação da memória nacional. 
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CHARTE BRÉSILIENNE SUR LA 
PRÉSERVATION DU PATRIMOINE 
ARCHIVISTIQUE SOUS FORME NUMÉRIQUE 

Préserver pour assurer son accessibilité universelle 

Considérant que l'information archivistique produite, reçue, utilisée et 
conservée sous des systèmes informatiques, devient de plus en plus un nouveau 
type d'héritage: le patrimoine archivistique sous forme numérique; 

Considérant que ce patrimoine risque de disparaître et manque de fiabilité, 
et que sa préservation dans l'intérêt des générations présentes et futures est une 
préoccupation urgente qui intéresse le monde entier; 

Considérant que la "Charte de l'UNESCO sur la conservation du patri­
moine numérique" met en garde les Etats membres, y compris le, Brésil, pour qu'ils 
élaborent des politiques et des actions visant à sauvegarder ce patrimoine; 

Considérant que le "Conseil international des archives" a établi parmi ses 
principes que les archives doivent pouvoir favoriser la mise en oeuvre des poli­
tiques, des procédures, des systèmes, des normes et des pratiques entraînant les 
producteurs à créer et à veiller à l'entretien des documents archivistiques qui soient 
dignes de foi, authentiques, susceptibles d'être conservés et accessibles; 

Considérant que le "Conseil national des archives" du Brésil a pour but de 
définir la politique nationale des archives publiques et privées, ainsi que de fournir 
les normes visant à la gestion de l'ensemble du fonds documentaire et à la protection 
spéciale des documents d'archivé, quel que soit le support où l'information ait été 
enregistrée; 

Le "Conseil national des archives" du Brésil, lors de sa 34ira,: assemblée 
plénière tenue le 6 juillet 2004 à Rio de Janeiro, adopte la présente Charte. 

Les organismes publics et privés ainsi que les citoyens transforment ou pro­
duisent un nombre croissant de documents d'archivé uniquement sous forme 
numérique comprennant, parmi un large éventail de formats qui ne cesse de se 
diversifier, des textes, des bases de données interactives, des formulaires, des 
messages életroniques, des images fixes ou animées, des enregistrements sonores, 
du matériel graphique et des pages Web. 

Les facilités procurées par les supports et les technologies életroniques 
concernant le traitement, la transmission et le stockage d'informations, tout eh 
ayant réduit considérablement leur coût opérationnel, ont fait augmenter l'effi-
cacité des procédures de création, d'échange et de diffusion de l'information 
archivistique. En ce début de siècle, notre monde reste fortement tributaire des 



documents archivistiques sous forme numérique en tant que moyen d'en­
registrement des fonctions et des activités fournies par les individus, les organisa­
tions et les gouvernements, en conservant leur valeur de preuve et de source de 
renseignements. 

Dans ce cas, il faudra qu'ils soient dignes de foi et authentiques pour 
établir le bien-fondé de leurs actions et ils doivent contribuer à l'élargissement 
de la mémoire d'une communauté ou de la société dans son ensemble, du fait 
qu'ils enregistrent des informations d'ordre culturel, historique, scientifique, 
technique, économique et administratif. 

Inefficacité de la documentation archivistique relève de la qualité et de la, 
rigeur des procédures de production et de maintenance mises en oeuvre par les 
organismes qui la produisent. Cependant, étant donné que l'information sous 
forme numérique reste extrêmement vulnérable à la dégradation physique et à 
l'obsolescence technologique - aussi bien du matériel et des logiciels que des 
formats - , toutes ces nouvelles facilités entraînent des conséquences et des 
obstacles majeurs pour assurer leur intégrité et leur accessibilité. La préservation 
des documents numériques exige des actions archivistiques qu'il faudra incorporer 
à l'ensemble de leur cycle de vie, avant même de leur création, y compris tout au 
long des étapes de planification et de conception des systèmes électroniques, pour 
qu'il n'y ait pas des pertes ni aucune altération des enregistrements. C'est la seule 
façon d'assurer que ces documents restent disponibes, récupérables et com­
préhensibles pour la durée qu'il faudra. 

La conservation de documents archivistiques a pour but de garantir 
l'authenticité et l'intégrité de l'information, tandis que leur accessibilité relève 
des conditions qui rendent possibles leur usage et leur compréhension. Le défi 
concernant la préservation de ces documents numériques c'est celui d'assurer 
l'accès en permanence à leurs contenus et à leurs fonctionnalités, par le truche­
ment de supports technologiques disponibles au moment où ils seront utilisés. 

Cela étant, il est important de mettre en garde les gouvernements, les 
organismes publics et privés, les institutions d'enseignement et de recherche, ainsi 
que tous les secteurs de la société brésilienne engagés dans le processus de 
l'inclusion informationnelle, à l'égard des problèmes suivants: 

Dépendance sociale v is-à-uis de l'information numérique 

Le gouvernement, les administrations publique et privée, la recherche 
scientifique et technologique, ainsi que l'expression culturelle sont de plus en plus 
tributaires des documents numériques, disponibles uniquement sous cette forme, 
pour l'accomplissement de leurs activités. 



Obsolescence rapide de la technologie numérique 

La conservation à long terme des informations numériques se trouve* 
sérieusement menacée par la vie éphémère des média, et par le cycle de plus en 
plus rapide de l'obsolescence des systèmes informatiques, des logiciels et des formats. 

Incapacité des systèmes életroniques de l'information 

actuels à assurer la préservat ion à long terme 

s # ; / | Actuellement, malgré les investissements assez considérables placés dans 
la technologie de l'information, il y a une faiblesse structurelle accrue des systèmes 
életroniques de l'information, laquelle les rend incapables d'assurer la conservation 
à long terme et l'accès en permanence au fonds documentaire généré dans un cadre 
de progrès technologique de plus en plus rapide. 

Fragilité intrinsèque du stockage de l'information numérique 

La technologie életronique est incontestablement un support plus fragile 
et plus instable de stockage, si l'on compare avec les moyens conventionnels 
d'enregistrement d'informations; à présent, elle ne cesse d'exercer un impact 
profond sur la gestion des documents numériques pour que l'on ait l'assurance d'y 
avoir accès dans l'avenir. 

Complexité et coûts de la préservation des documents numériques 

La conservation des documents numériques implique une mise à jour en 
permanence du support et du format, outre les stratégies pour rendre possible la 
récupération des informations, qui passent par la préservation de la plate-forme du 
matériel et des logiciels où ils avaient été créés, par la migration ou par l'émulation. 
Ce sont quelques-unes des démarches ayant déjà été prises mais qui ne sont pas 
encore des réponses définitives pour résoudre le problème de la conservation à 
long terme. 

Il n'y a pas qu'une seule solution d'autant plus que chacune de celles qui 
ont été adoptées exigent un investissement financier, assez considérable et 
permanent, concernant le support technologique, la recherche scientifique 
appliquée et le renforcement des capacités du personnel. 

multiplicité des acteurs concernés 

La conservation de l'information numérique ne se tient pas au domaine 
technologique, mais elle implique aussi des questions administratives, juridiques, 
politiques, économiques et financières et, surtout, celles concernant la description 
de cette information par le moyen des structures de métadonnées qui rendent viable 
la gestion de la préservation du fonds documentaire numérique et leur accès dans 
l'avenir. De cette façon, préserver exige des engagements à long terme entre les 
différentes couches sociales, tels que les pouvoirs publics, les industries de technolo-



gie de l'information, les institutions d'enseignement et de recherche, les archives 
et les bibliothèques nationales et encore d'autres organismes publics et privés. 

Une fois reconnue l'instabilité de l'information archivistique sous forme 
numérique, il faut établir une législation adéquate, ainsi que des politiques 
publiques, des principes directeurs, des programmes et des projets spécifiques, des 
méthodologies, des normes, des modèles et des protocoles afin de minimiser les 
effets de la fragilité et de l'obsolescence touchant le matériel, les logiciels et les 
formats; en outre, il faut assurer,* au fil du temps, l'authenticité, l'intégrité, l'accès 
en permanence et l'usage sans aucune limite de l'information à toutes les couches 
de la société brésilienne. Tout cela ne sera possible que moyennant une articulation 
assez large entre les divers secteurs engagés dans la conservation du patrimoine 
archivistique sous forme numérique, et en coopération avec les organisations 
nationales et internationales. 

De cette façon, nous soulignous l'importance des institutions archivis-
tiques, des pouvoirs publics, des industries de technologie de l'information et de la 
communication, ainsi que des institutions d'enseignement et de recherche, en vue 
de la mise en oeuvre d'actions, en particulier concernant les trois aspects suivants: 

I - ÉLABORATION D E STRATÉGIES E T 
D E P O L I T I Q U E S 

Gestion archivistique des documents 

Définir des procédures et des stratégies de gestion archivistique en matière 
de documents numériques au moment de leur création, de leur transmission et de 
leur préservation, ayant le but d'assurer la production et la maintenance de 
documents qui soient dignes de foi, authentiques, accessibles, compréhensibles et 
susceptibles d'être conservés. 

Support technique des archives 

Orienter la création d'un support technique dans les institutions archivis-
tiques et dans les organismes producteurs et dépositaires de documents, en ce qui 
concerne les périphériques, les systèmes, les méthodologies et le personnel 
dûment qualifié, pour qu'ils soient à même de jouer un rôle actif dans la gestion de 
la conservation des documents numériques. 

Intendance életronique 

Promouvoir la participation de représentants des institutions archivistiques 
dans les projets d'intendance életronique, en vue de la définition des stratégies, 
des modèles et des normes de gestion, de conservation et d'accès aux documents 
et aux informations, en accord avec les principes directeurs du "Conseil interna­
tional des archives" et de l'UNESCO. 



Agir en coopération 

Encourager la mise en oeuvre de programmes en coopération visant à la , 
conservation des documents numériques moyennant l'application et le partage des ' 
financements sous forme d'accords, de consortiums, de conventions et en 
partenariat. 

2 - ÉTABLISSEMENT D E N O R M E S 

modèles et protocoles 

Définir et/ou préconiser l'utilisation de modèles et de protocoles ouverts 
qui favorisent la création, l'usage, la transmission et le stockage des documents 
numériques; et développer des solutions en coopération avec les organismes de 
recherche et avec les industries de technologie de l'information et de la 
communication. 

Conditions fonctionnelles 

Définir les conditions fonctionnelles et stimuler leur mise en place pour 
orienter le développement et l'acquisition de systèmes életroniques de gestion 
archivistique, qui soient adéquats aux spécificités de la législation et des pratiques 
archivistiques appliquées au Brésil. 

métadonnées 

Définir des cadres standardisés de métadonnées et déterminer leur utilisa­
tion dans les systèmes életroniques de gestion archivistique, ayant pour but de 
gérer la conservation et l'accessibilité en permanence des documents numériques. 

Sûreté de l'information numérique 

Définir une politique de sûreté concernant l'information, qui prenne en 
compte les aspects juridiques, organisationnels, humains et technologiques, de 
façon à assurer l'authenticité des documents numériques et la privacité de l'information, 
ainsi que la protection contre les pertes, les accidents et toute tentative d'intrusion. 

3 - P R O M O T I O N D U S A V O I R 

Agenda de recherche 

Développer un agenda national de recherche visant à la conservation et à la 
longévité des documents numériques, en accord avec les principales initiatives au 
plan national et international, et en comptant sur la participation des agences 
gouvernamentales de développement et d'appui à la recherche, des universités et 
d'autres entités des secteurs public et privé. 



enseignement et formation du personnel 

Stimuler l'insertion du sujet "Préservation du patrimoine archivistique sous 
forme numérique" dans la formation des professionnels de l'information, en par­
ticulier celle des archivistes, au niveau du 3ème cycle et de la spécialisation. 

Diffusion des connaissances 

Établir des actions de repérage, de diffusion et de partage des connais­
sances, ainsi que l'usage des méthodologies et des techniques en matière de 
gestion et de conservation des documents archivistiques sous forme numérique. 

Le CONARQ [Conselho Nacional de Arquivos/Conseil national des, 
archives du Brésil] réaffirme son engagement vis-à-vis de l'application des poli­
tiques publiques touchant la préservation du patrimoine archivistique sous forme 
numérique, et appelle les secteurs public et privé, engagés dans la production et la 
protection spéciale des documents numériques, à déployer des efforts pour assurer 
leur conservation et leur accessibilité en permanence, en tant que condition fonda­
mentale pour la démocratisation de l'information archivistique dans notre pays et 
pour la préservation de la mémoire nationale. 



CARTA PARA LA PRESERVACIÜN DEL 
PATRIMÔNIO ARCHIVÍSTICO DIGITAL 
BRASILENO m 
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Considerando que la información archivística, producida, recibida, uti­
lizada y conservada en sistemas informatizados, esta' constituyendo un nuevo tipo 
de legado: el património archivístico digital; 

!

Considerando que este património archivístico digital se encuentra en 
gro de desapariciòn y falta de confíabilidad, y que su preservación, en 
efîcio de las generaciones actuales y futuras, es una preocupación urgente en 
:undo entero; 

Considerando que la Carta para la Preservación dei Património Digital de 
la UNESCO manifiesta la necesidad de que los Estados Miembros, incluyendo 
Brasil, establezcan políticas y acciones para proteger el património digital; 

Considerando que el Consejo Internacional de Archivos estableció, entre 
sus principios, que los archivos deben facilitar el establecimiento de políticas, 
procedimientos, sistemas, normas y prácticas para asistir a los productores de 
documentos en la creación y el mantenimiento de documentos archivísticos 
fidedignos, autênticos, preservados y accesibles; 

Considerando que el Consejo Nacional de Archivos tiene por finalidad 
definir la política nacional de archivos públicos y privados y ejercer orientación 
normativa observando la gestion documental y la protección especial a los docu­
mentos de archivo, independiente del soporte en que la información esta' registrada; 

El Consejo Nacional de Archivos, en su 34a reunion plenária, realizada el 6 
de julio de 2004, en Rio de Janeiro, aprueba la presente Carta. 

Las organizaciones públicas y privadas y los ciudadanos esta'n, cada vez 
ma's, transformando o produciendo documentos archivísticos exclusivamente en 
formato digital, como textos, bases de datos, planillas, correos electrónicos, 
ima'genes fijas o en movimiento, grabaciones sonoras, material grafico, pa'ginas de 
la web, dentro de muchos otros formatos y presentaciones posibles de un vasto 
repertório de diversidad creciente. 

Las facilidades proporcionadas por los médios y tecnologias digitales de 
procesamiento, transmisión y almacenamiento de informaciones redujeron costos y 
aumentaron la eficácia de los procesos de creación, cambio y difusión de la 
información archivística. El inicio del siglo XXI présenta un mundo fuertemente 


